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Dos canudos da sr.“

Asslgnaturns

Anno. .. 16000 réis | Semestre. 500 réis
Com estampitha, (anno) Á. ' menores

Número avulso. 40 réis '

PARA A HISTORIA

preciso que o sr.

Aralla diga o que fez das

   

  
  

 

   

lagava-o com os 'seus raios e pa-

recia dizer—lhe como o poeta:

coexiste é porque mªte: ; às

folhas, as folhas, ao cahirem

com o rigido vento do outomno,

deixavam—no tal comun haviam

encontrado, quando a briza da

primavera as bafejava; as flores

mandavam—lhe perfumes, os rou—

xinoes dedicaram—lhe os seus

Éomínga 25 de [Zi/(Wembroide Í888
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! Annuncios e cammunicados,

' ltepetição.......

Pereira do Valle. E' "um juiz , tidarias, o poder judicial ole-ra
sabedor, recto o intem'ique ' demtkmdamente, noitada de
em'nadadesmêrecenoboin'con- todos em tudo. O sr. Dr. Perri
coito de que gosara quando v.cio ra do Valle fez justiça a esta
para esta comarca. Juuctando comarca, e a comarca fiz-lhe
& um genio conciliador um gran justiça, despedindo se dessua
de respeito pela justiça, 5. eL' es! com saudades. () tllgtlt)
soube atravessar o periodo, em juiz vae para a Sétle da Bela-
que aqui exerceu o seu cargo, ção. Estimamos que, na capi-
seguindo sempre a linha recta tal do nosso distrirto

   

    

  

 

  

l'ublleações

Os srs. assignantes teem o desconto de 25 ºu.
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camara. . . . . . . .

Dos pescadores. . . .

lle lenha durante

1880.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

ce—presidentc da

Camara, como se

vê de repetidas af-

trinados, e os melros, quando

assobiavam pelas devezas, sau—

davam-no como a um irmão de

bico amarello. Toda a natureza

lhe restava homenagem. Pois

se e le era o pae da natureza!

Sobre o concelho projectava—se

a sua sombra hemfazeja e 0 po—

vo adormeeia tranquillo, como

o viajante que dehaixo do rohle

frondnzo, procura o descanço

n'um somno reparador. Na sua
d' mão potente estavam os desti—

lirmações "º?" nos « o concelho; os visiuhos vi-
tigocmªrespon º" nham ouvir-lho as sentenças.to d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . .

De multa recehidado

—'-. *Ahtenio Borges

d'Almeida, de

Nesses momentos gloriosos, ti-

nha () arde um Salomão peri—

pathetiro. porque l'allava sem-'

pra a passear.'8 di'strio'tõ'Tnol'

via-se segundo a sua vontade

porque elle era governador ei-
l'ªllºgª' ' ' ' ' ' ' ºgººº vil e caho de polícia; a comar-

l:3295262 ca obedecia-lhe, porque era juiz

e official do diligeneias; o con—
Wªªwmmªªmª "" ' celho cortava—se lhe porque el-

0lºlll ºl llll 'illilíllllltll llE l888 le era administradorecabod'or—.' | 4 . .
_ .

- deus, secretario e amanucnse,
WWW' camera e zelador, escrivão de

fazenda e escriptnrario, cares-'

reiro, administrador dos cemi-

terios, commissão de recensea-

mento. junctas de parochia, me-

zario de todos as confrarias,

pregoeiro. mestre d'ohras, can-

toneiro (excepto o Sueco. que é

entidade à parte), guarda da

Estrumuda. liscal do real (l'a-

gua. . .uilvque se se (iuizesse

uma perfeita imagem d'aqucllc

hespanhol que era tudo o mu-

chas cosas más, não a haveria

melhor do que o ex-presidõnte

da camara. lille era tudo e tu

do se resumia n'elle. Hoje. . .

mas isso tiro para outro dia e

outro numero.

Ó'n i—Klio item/pote...

 

Quando nos tempos, que

passaram e não voltarão, o gru-

o nrallista dominava o conec—

ho, se alguem se lembrasse que'

e cheio podia ser derrotado e

deixar de gerir os negocios mu—

nicipaes seria tomado como um

demente. Aquellc vulto Olympi-

co, de Cezar da beira-mar, per-

correndo altivo as ruas da villa,

como um senhor feudal percor-

ria os seus domínios, andando

pausadamente, fallando senten-

' elosamente, mandando sem que

pessoa alguma se atreresso a

desobedecer lhe, tinha os ares

de um semi-deus, iofallivel,

omnípotente, invencível e eter-

no. Os annos sumiam-se nas

voragens do passado,,arrastan-

do comsigo para a sombra do

tumulo os vultos eminentes da

politica portuguezt; eahiam os

ministerios, tendiam-se parti—

dos. . .cahia até a realeza em

liespanha c o imperio na Fran—

ça, e ache sempre dominante,

impavido como um athlete, pa-

tente como um titan. A nature—

za saudava-o quando adorme-

ria no inverno e quando des—

pertava na primavera; o sol af— _

3a.—
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Foi transferido para o se—

gundo districto criminal do Por-

to o sr. dr. Ahel Pereira do

Valle, que, durante alguns mc—

zes est-reco n'esta comarca o

logardejuiz de direito. Esta

transferencia de illustro magis—

trado foi pedida. segundo 8. ex.'

declara. para poder estar pro-

ximo de seus lilllos e vigiar de

perto a sua educação.

Sentimos ; [alta do sr, dr. (_

&

  

                   

  

                      

a nossa voz a favor da comar-

tempos, apontada como uma

terra. onde não ha loi nem res-

peito pelas aucturidmles: onde

os crime.—=. extrai-miliuarios e mais

rcvoltantes se snecedem sem

desmaio e onde os habitan

são dotados das mais terriveis

intençõfet Temos-nos revoltado

contra ' isso; temos dicte sem

cessar que é uma ealumnia e &

torpe especulação de um parti-

do,dtr1W,qne trata de do—

sacreditar a sua terra, no por-

lamento e na imprensa, a falta

de melhor expediente para ex—

plicar—a victoria dos adversa-

p..-.

vt. J

de descrcdito foi tão longae

tão largamente espalhada, que

diliieihnentc se encontrava um

magistrado que. voluntariamen-

te, quizesse vir [empunhar a

vara dajustiça. () sr. dr. Perei-

ra do Valle, com & consciencia

do seu saher (: da snarectidão,

veio e não se arrependeu.

S. ex) não nega os elogios

á comarca e diz que só a edu—

cação dos lilhos o poderia levar

a abandonar tão «".ednest-t villa.

() sr. llr. Pereira do Valle

exerceu as suas hiocçoes sento

menor attricto, cercado de res-

peito de todos, acatando-se—lbe

as decisões quer favoraveis,

quer dasafavoraveis, e recebeu-

do se as sentenças crimes con-

denatorias com a consideração

devida a um jiiz. S' ex.ª vio,

durante os mezes, que aqui es—

teve, quanto eram falsos estes

boatos espalhados com um fim

indignoz—o crime é menor em

numero e qualidadedo que em

mudas outras comarcas, que

passam como .nodelode ordem.

Mas é que estas, felizmente pa.-

e deixando o seu nome respei-

tado por todos. Mas hoje, que

vagou o logar de juiz de direi-

to, e occasião de levantamos

ea. Ovar tem sido, nos ultimos

  

julirial,

haja uma testemunha de tanto

merecimento que possa (tl-l-Crflrtt

o que esta comarca é.

“yy“; $$$/usªrm—
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Dissemos no ultimo numero

atuante e nossa praia merecia do

ettenção e como, pelas condicoes

natorees, podia ser uma das inv-

Ihores. Voltamos hoje ao usiom-

- pto porque é de. summa importan-

rios. Apezar d'isto, a campanha '

cia e porque entendemos ser obri-

gação nessa dizer tudo anti. Pou—

co (“opens do incmntio do :" de

julho de RSS!, levantada a planta
do novo bairro, começaram os

construaçoes. ()s proprietarios,

possuutns das melhores intenções,

ooneçaram :) levantaros seus pre-
dios; mas em breve essa anima.

ção, que faria ronascerdas cinzas,

como a Fenix. o novo Furadouro,

se transformou em nota indill'e-

ronca completa. Cuneorreravn para

isso vamos cmi—'as, entre as rumos

pode Citar-se a Venda da temor-os
por prt—ty)»: elev-ulissimos, a exi-

gencia de certo.—' moldes na tutu-

ra das cams, que não se raswa

com a simplicidade evlegoueio das

mustrucçoes de praia, o a evide—

mia do cholera, «[no M. atraso-o—

inoita gente das praias. Todi is—o

desapareceu felizmente. .X aown-

eia das duas primeiras t-n'na as

edificações mais baratas. a onset]

cia da terceira faz com que a con-

.rorreotna e, porttoto, u prornra

de cams aogmente, como esta no—

no; o da combinação t'l'estas cir-

cunstancias resulta no tim do an— ;

no um maior juro do capital teni-

pregªd '. Sem duvida, isto t'tniri—

da ao desenvolvimento da prum ":

ao augtneoto das constonçoes. 5.1-

bolnos do um proprietario que,

na "ponha baloeardoanoo corren-

te. obteve o juro de il por cento

do capital emprogmlo ,,,, seu [N'e—

(li.). Este juro. fôra d- ltoti on ,

Msn-ra, é importante. “Jenotem

terra de semealnra o gor,-mtª. e

nenhum predio na Vitto o do. tal-

Vez. E ha a :u'ss'r's-fenta' que os

predios (lo Filt'ntlottlm sªo; l.; lt.!-

hittrlos apo-nas doi—.* títulos, it“-*E". o
-

"]::lelt't. «lar-'nito o nono. o'io ns"-ra ellas, nao teem otimo orepo— o”... sapo N 51»- .íi-ivriorsgíia—z d..:
Sttadainente as desacreditar. tl uma venªl-arnªiri -'«=n'—'t-'m'w'- Ilª—”
sr. Pereira do Valle vio que os

habitantes tl'esta rmnarra sao

respeitmlm'es da ::ttrlnriilrtzle

constituida, das suas decisões

' pen» n 'os in'ngn'ivtn't—ss.

i;“: tattoo—ts. !" nlo hi,-i nlvvo tªrot“ m

«no Cool,-'t :lv lzlt't'u. ilt'u. :) lt! - .im-

M-foos t'ltfl-l (>. pel. que «it!. to

Kittin ,,..

tan-lo o-znisilwravelfnwotu ; --)'2 -I
e mandados; rio que sãoaman- E um tltlt'zmta a ::ª'ttus: em :=e.o
tes da ordern. soeegados.tt'ohu— l “ªº“ “"ª"“l'ªª'ª'l'ª “ '"” " ““i“,“h

' ] do.—'um lll“ ;; ':onl- viu—form-lhzulores e Imnestos; e, rio ai:—u-

tntcu-são das suas paixões par-  

- . ' inseto. » :|:? ha- i,: ——-r tmn,.» mmsda que, seja qual foro grau de * l & 'sz'nsn'el. quanto mai»: ter 0 :an-

gmeoto da praia. Mingaum o dos—

 

linha. . 50 réis

.. .. . 25 réis

 

conheco. Parece-nos, pois, que to.

dos devem tomar & peitos ocupe-

] tillilF—Sfflttltrft «(ou ao Furadouro se

dé o desenvolvimento que merece

e que tão proveitoso será para a

villa.

 

VERSOS E PROSAS

__

% © ªmeliada ªtom:

' moxreu A' riram

  

O mennttro riacho deleite»,

Coin» de ronxmoes no quente estão,

Santo do leito seu bello e gracioso

Tentando as prt—porções de gratuita rio.

E tão soberbo vão do seu poderio,

Tao ant-ho e petulante o desde-luso,

Que eu vindo admiral-o, me sorrio

Vendo—o tão caricato) monstruoso,

Ora deixa tu estar, meu creançols,

Queen lieíde rir ainda com mais gesto,

Se Deus me coucedorg guiado esmola

(.-

De to tornar a ver lá para agosto:

Heide então recolher-te, meu forests,

N'unn haciajdeZIavarjegrôste.

S. Vicente de Pereira,

12 novembro de 88.

0. S.

———-—..._._.

» árbitros

”*-:—

NOTAS DA SEMANA

Estamos em pleno mcz dos

fragsteiros. E” () mcz dos ceva—
dos, benza-os Deus!

Faz pena ouvir a gente gru—

uhtr & cada instante, dilacerante—

nm;—nte, toda essa vara. intermi—

navcl de indivíduos talhados d:

anno & anno para engordar abu—

manidade, hoje em dia muito des

, pauoemda.

l
l

!

bo norte e do sul, do nas,

cento e do poente, ao amanhecer

e ao entardecer, echoa, como um,

longo tio depmnto soluçante or

toda o puto anim essa voz Em

e..-ntissiinu dltms pobres btchos

sacrifilitdos s gulodice humma.

E coisa curiosa que desafia,

a pensar philosophicamentc no

l caso, faz agora armas que, . ae

creditar-sc () que esses pobres

fragateiros grunhirum por esse.

mundo fora., tambem houve por

! esta pra-ça 6 mts publicas um.

simol teia,) de ont-.meu. dos supra -

' ditos frzigttcimsl

Dois amour,, creio eu, quando

se estava e'. porta das eleiçies.

Pela miniu ptrte, lio em tudo (>

que elles, alarm-ando fabulosa—

,rn—gnte a opinião publica, fizeram

:irculztr raivosamentc pelo paia.

Em a matança dos porcos,

não Em duvida nenhuma; ? elle-s «
ind.-> la' fora dizer que no me,:

de Santo André eram persegui-

dos, soo grave fis.:o da sua vi-

-.l'., nada mais faziam do que tra--

aren't oscu desagritado e inter—

mittcntsmcnte lucido parecer, de

qn: o um de novenªibxo tem
marcado invariavelmente,-o seu

fim na economia, humm,- -



M
—

Por isso penso que se Deus

("aliou um dia pela bocca d'l bur-

ra do seu propheta Bala-io, não

e de admirar que o diabo falls

tambem algumas vezes pelo ío—

cinho alongado dos seus ampli—:

tas,-— :stes doidos bichos, qu: Qf't

».,e chamm Cerrados, om se cilen—

nhnm d:: i'ragnteiroa. Sim, por-

que a sagrada Éscripturn conta

o caso de se aninharem n*uns

porcos outros tantos diabos, que

d'aquelles Nosso Senhor Jesus

Christo com extraordinaria pa—

cicncia teve de expuls-il-os.

Este me], por tanto. por ue

e. cortado dos gemidos como si—

vos dos ccvndos immolndos. cm—

ªbm—nos sempree ha de lembrar-

nos ossos chamados corrorins fei—

tas elos limonadas, assim Ch't—

medias em hora de attaque de

loucura, sobre esses pobres bi-

chos que parece nasceram corn

2 Sign dos coradºs.

tiltoro sobre a sorte de todos.

Mas o que este mezé sobr-:-

tudo é o me:. dos magnstos ': da

orelhcira; e. s: a palavra -- ri.

jetos—não fosse n'esta Villa d'u-

ma odiosa recordação, caindo

como um pezztdello de smgnc,

diria tambem que este mfrz é o

dos riiõcs.

O frio começa de cs rir—se

la' de cima:, o vento amnina; *: o

sol corre dmaf adamenle n'es—

tm dias curtos e inverno, dei-

xando a. neve & pulverisir—s»: pc-

13 at mornentnneamcnte aque-

cido.

Appetece—nos o conforto da

lareira. nºesta pachorrice som-

nolenti dhtm serão sob & chami—

' né, ouvindo o roufenho dobnr

de conto:; da aro.:liinlm. Entrân-

cheimdos contra o frio, comm-

tendom por todos os meios. cai-

mos n'este enervador scismar,

pelo qual recºnstruirnos um pas-

sado inteiro, deszinuviado e ri—

dente, povoado de sonhos e iri—

sndo de illusõcs.

Que coisas maravilhosas por-

Passam pela nossa monte! Um

mudo de pombas, as nossas que-

ridas illusões, cortam e revoir:—

feinm pelo Azul que o. mm

pluntnsra estendo no passado; os

nenuplmrcs, os noss-); sonhos

brancos, agacados de sol, it's-$i”!-

rlem sobre a agua claro 1 sua

i'ronte senhoril. . .

Assim e' que eu, amodorm-

do pelo conforto ne busco pe.-

m abrigar—me do rio, vou pen—

sando no dia de homem, que

passou. csplendoroso de luz eda

vida, deixnndo um rasto de ven-

torosn saudade.

E como a mulher de Loth,

“(eita estatua ao voltar—se por:». Ll

sua one—rida patria devorada pelo

enxoire derretido, fico-me como

petriticndo & contemplar o meu

querido passado, csboronndo—se,

arruinando-se. . .

O tempo. esta semana, tem

éorrido excellente. Um sol aber-

to, um azul varrido, dias sem

brisa, eis o que constitua & se-

mana. As noites tem—35 omerta-

l'nado um csplcndido luar, cn-

volvendo as coisas nªum silencio

largo...

Assim sob a em pujante do

sol de S. Martinho os nobos ama—

durecem e os fragiteiros acabam

»: cndoidezcr. Pelas rcstcos de

sol., o Aral-n arrasta—se, zi pé ou

A cnvnllo e'n sª,—mesmo, pela És-

trumada fora, fira-jando coelhos,

iti que não pode lioie espiollinr

«) thesouro municipal. Tractzt de

engordar rt agua, porque não tem

o cofre do rnunicmio, sob a vi-

gilancia fogo, perdoe—sc-mc o

paradoxo., lo sr. Covilha, para

engordar compadres.

() tempo ass-m & aproveita—

do em saborcados ntrctenímezi-

tos, tão sabores-los quanto o per-

mitte esta bruta monotonia do 4—

meio que nos rode-_o.

Aiºn está que domin o, ao de-

3 rapaz-15, o dr. Christovam,
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Tens do meu coração :: cor da. bocas.

  

df_ Angel.”: «, () '-'l-i__ª,._-f- s.“. ,.n ' pois com 1th." to inª, innrzli-ste n alma.

& caviilln, Ruggi, >, ,, __, i liiê- illlt no. is.-m&]“nrºªr::ioztp
omr't, “

seus giib'ics for; : é , ' -:i-- & cªntidad—').” ll' trip»diamondsvinho
.—i

tnl'idos ;tdeiito, ai:-». -—'_xÍ-.) :s. , _
g

C'ilcntªs & hino-“= . _ i ,,,. ,, ». lªt:-' «.«lin 's-nui' l'f. Sli-' “nor-.*. :—t-- . :«lin'... l

. »“ M *A " "' “ »t..'
4.-_

,,v, '

chorrentainsntr:
“= in:. me. i “'ª' “ªº“ “ªº “* “'““"º "'" " “""“ !

mªis“
: contando. pl.“ usº.-wi'till-minor.

:, !

O df Cilfiátªx» 'In 1 ,. .. X:... ! j.)!!i'ç'gz“; fx ft Ely/ti:», muitº). [Zill (aritl'vªttllk. i

um ar de S. Jorge,, -n . , ,,. “

i, l , .. à . ' ”_,“. i. ; ªr)—“ii ""(VH.
&

J&I'Jd pontL-Aguu i, t. =[)“ ....A. l- .t.“, ,
ª! “Viª"! “ '

em cima do cwailo ora—ir:; do ;
;

Folha, —u.n cit-collo, pn" strain, W
WW

mnito alt), esquclctiso, Cf)!“ ns " ' _ 7 ' _,

ancas siídns como braços de ca— '— lª.t.i. .“» U 'N UT it,.itih A

bide. 'Quando tentava galopnr,

parecia um barco arremettendo

as ondas, subindo e descendo,

descendo e subindo. . .Se o m-

vallciro tinha de dcsznnnttr-sz,

tirava o cnvallo ao seu alvcdrio,

mas o cavallo, d'umo o'mdicncia

assombroso, conszio do. Siri mis-

sío, alli se qnedava, em ollm

para a direita nem para a es—

querda, apruvnado como uma.

sentinella no seu posto, á espera

de ordem de marcha. Devia ter

sido assim o rocinmtc do man—

chcgo fidalgo, coins aventuras

têm feito a delicia de 3 srulos.

A burra em que o dr. Ach—

lo montava, cltoutcando grav»:-

mente, a passo de burra eccle-

sizistica, la ia tambc n acompa-

nhando () burro do Folha. O dr.

Angelo assim p-irecin representar

fielmente o papel d: Surich '. Pan-

ça, mas um Soncªio osqrouviado,

chupado de faces., ns _pmtis do

bigodcsito lmstendos hirtnmeaitc,

atrevidamentc. . .

Só 0 Frederico, vamos lá, se

destacava n'aquelle trio de caval—

leiros, que partiam, quem. sabe

para onde—?

Eu podia diz—r 'tlguzna coisa,.

mas prefiro amordiqar & lingua

para mais despertar ;t curiosida—

de de nem me lê.

A 'scrição & umm grande

virtude.

 

inalteradas
genes—Eu

tavam mnrcarlns para esta srª—

mana ? audiencias gl'T105,'——-,LS

mais importantes de 'rcrto no

pros—.entr schioslriª. pol.—' us 'in?

ostzttain par.-i Sort-m n'cilrts inl-

gndos são analisados de homi-

("/id:“ fi'ttãie':i._i»'lº,

Fitiiiãi" w —. pnrtm, testemu-

- :elins a-u'rrr vii»: c (infor.:tipe-

ln iptu, É'Ptlill'r'uir ,» 'til-'inmflg»

to, lui-ilics ilusilzmau now .lis,

para uma o «lin 5 do proximo

dczmnbro e para a outra o dia

7 do mesmo men.

Havai-'s '2 na proxima se—

mana se não Mie-girou] os inci-

doutos quo pro'elaram o julga-

mento d'aquellasde que vimos

follnndu. ,

E' de crer que se faça toda

a justiça. Pelo menos ªssim se

espera, porque- tcmos o exem<

plo do jnry que serviu no pri-

meiro semestre, que em geral

coniprehcadcn nitidamente a

sun elevado (: espinhoso mis-

sun.
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E com esta. SHIFT-”limba nn- !

ximz »l'umn philosop'm ban.-l, ; Entro o jin-y que “me ser-

“ "'nª-"v “. r " fr— - .; . ' ' . . ,. »

mºdª“-ªº xªº“ '“- i nr ágºrª. ha muito lliltstldgãu

, Vi ª. . e muito lioncstriadr. '

,, "'In ' ' " | IP.
. .

.*

i ESnthS. pms, um que: inn

'“ "' & diz fazer instiga.

."
i

' -

130%? " - l nrrrmntoçoesc
nmzimv

it'l's—il—jiai “,E-'Nª :iaming»: ai

º º -
' ' “fºrra-Aly?»

i

líliglttx'lmít; “vi

“'
"

'ª- 'l'fl'ªg» lt 't tried !. roer“. . "rn :;r pronto,

'é:- :;ro.
contnznlo, noite » clio : .nv ;

ocmlto o leu minor. fil in:.) ,. “ªli!",

como liosti't sttcrosnnt-t nlll t'í') »i'oiro.

Contando, noite !: diam m n thnsoiro,

son zªninnimsncerrlntu. u'ash tnznplo.

Como li-islizt vtrrnsnut't »nn vrtso d'oiro.

cucom fervor t.» adoro; os vidoo exemplo

Son summa-srtccrdotr n'nsto templo

todo armado de luz o de :tlr'trri't'.

oucom iervorte :nlor-l; és vida », exomoio.

Para vor—to nz longo ronurírt.

Tolo armado de luz «: do nloªgrit.

bebida em teu olhar sereno o largo,

porn vor-tc liz longa. rom'irio,

d'ondc voltei com um prazer amargo.

Bebida eu teu olhar sr-rono e largo

6 ft luz quo na :msnncn mn nvigorn.

D'ondo voltªi com um [iru-e'. 'umrgo.

senâoiio mer-tn umcurto inªtzmz- i,.-. n.; =—,
'

i E' :t luz qn? n:; ausencia ino "trígonº.

| comoosolqno iiidn'iflortoiiilridnªipur
.

Senãodl- rvr-leumcnrtoinstinto-iªn ir.».

& marque "& minh't p'ii'ião niiis viris-nh?

|
l

i

.)
..,.

Commun] ]unindft'. 'in". : 'l - tl= nª.:t.

de longo ?. ill”. imftgv'n m' “otimªs.

por-:me- (». minho pziiíão mais .i rir-u? (.

pois vivos de matar-nic. di » :.153,

D.“ long..“ rt inn iiii'tgcem tur' 'tlriair '

son =| soiiibrr. qn». deixas und" vue—,;

pois vlws dc motor-mo. dia a dia.

Mais brilhos, esta amor se ostirzt m-tia.

  

Son :|. sombra que deixns onde mas.

» Tons do meu coração n cor do hotcrt.

, Mais brilhos, este amor sa «siim mais.

Elinor dra.), pela ta “serena, 5 Meistemoeuiçâoaaissemesm

  De liíc Celtic '"

ti ihr—“, LlSÍgªªI—"i'in l,: l'vjns «la ar:-orla.

. anterior:-. «& construcção

n tlm no;-: no tn'aioiri do Bíii'

lino. '.i-l nu.-st.! do tª'-..rndoufo.

Q:,nmta-friru entregou-sis o im-

posto riu vinho nas frieguezius do

Esmoriz, do Maccda e de Corto—

gnçn. Schin este anno mais do

ou.) no ªno» passado.

1, Snoiellªrá io mismo ao; rcs-

tnntes impostos“! Não saimm lá.

E' até de crer que o imposto do

vinho, que está para arrematar.

desça muito, se não nppareoerem

mois concorreotos.

Têm sitio, no Mutant-, ultim-

ªlcu com a muinto publicitada- os

tftillílf'ª. em que SH diªâlgna o dia

511 villª'lllltlªçãli. Nós aqur publica—

mm «lm naomi—lar. A' proporção

lil“— w tom odiado o dia da pro-

-, ;;;. ,:iv um esta é a terceira vez.

1114») <!» Alix-mm ns romªno:-«

'; »»»litnªs nos iogurte—- punti-'n.— .l-

ª custom-.».

i Nin »..” vsta a razão, [tumulto.

, da falta de roncorrontes Dnem

nos quê! o anno lindo e o corrente,

i mn raz-Tio da abundam-ia do milici—

l in ii» vinho, muitos particulares

% sa». n.osnurerum de Yluilo para sou

3
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* "tfllllsulilªd, que como é sabido é

insentO do imposto.

Srrà esta a razão, pois? As-

sim iarece.

mo quer que seja, ahi tica «

aviso para quem quizer omoorror.

Juiz—Em outro logar d'es—

te jornal (“citamos dg "t'rausreron—

cio do nosso digno juiz, que em

,mwmwwm

“
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.
.
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_
_
_
.
.
.
“
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'(“!trgiluivº; n

pela nossa comarca

um tão bom nomo.

Nill: fv-z mnts. im “titã! rapida

';iaªªagªm prºl!» miss-o tribunal, do

que. omtlrmfir o vrrellnntc rvno.

inn «'.»un 1110 veio em bon hora

ir:»mfari-l- piu-zi ,i nos-sn. term.

Muito uma» lithium no san—-

dução ino lin; liz-rllldê. D'um enor-

m«- o llPHl intoncmnmlo talento e

d'nmzi lhonem dein-oils mi de

rnoncirii—ª. <. Ex.“. vinil. n'umo

«fp-.wlm pill'ig'h'il [l:il'il a iiiugêstra-

tura. para :| nosso cc,-marca, cn

piou ns Sim;).iiinns ile vidos, de

gregos ": do tratou-is.

Nós e os outros tlm bemqnero-

mas. que 5. Ex.“ () merecedor

dos Sitit-info:.» do tudo;. Itutiran-

riu-so S l—Ixf. vário «rar 1h,- nos

dom Siti1»i1ili-'S. ihr—pio mom. r.»)-

mo poucos, ªlimtlilrxll'dr ..rsnituz.»

vamente :! justiça.

Tamboril podemos rregosijnr-nos

d» que St Exo! não «*a:— nial com

n nos.—n continuo. para undo Hli-

tmro mol improssinnueio, lindooo

que alguns intriijr'ws d'esta villa

usnm de uspzlllmr pelo pai! em

dosalmno do sol tem.

S. Exo! no para o Porto. on»

:io mais facilnwnte pode vigiar

pela contrição dos seus estrume-

ci-ius iiiiios.

Portanto, nos, tolicitando-o,

sentimos juntamente a perda d'um

bum juiz.

Bolos partam on pel-

xotes !——Na madrugada do dia

13 Custodio Ignacio, trabalhador

nas obras da estação, dizem—nos

que roubora 32 libras, ou sejam

[445000 reis, a uma rapaz“ a

que para alli vive, tabernean o

amoras.

Recebem-as na vespeu dºum

individuo a quem as emprestam.

Custodio Ignacio que dormia

com o infeliz dproveitou—se do

somno pesado em que ella cáta—

ya, pegou ms libras e foi—se w-

ueirando até Santarem, onde

oi preso, a requisição daoucto-

ridod: administrativa d'este con-

selho.

A” vistrd'isto, não devemos

gritar sempr-. : —- Aqui d'el-rei,

,u.'i.l:»i('.ª:l ?;“

Tempo «Cossaram os clin—

: !“ »-i n wltnmm à sua natu-

rl giro-ºiro; os campos não eu-

"iª? »ii-as enchem—so

. .

do fim.

Nom-...,, plis, no verão do

' .=». "durtiniw. Bom é: quo reparam-

se livrª-einem“ os estragos feitos

nelas ultimos chama.

A linha furrezi fm dullnltiva—

mºnto roam-ln; 'IS comboios segui-m

pois n soit tlostlm). sem :) iillllim'

iuml—i » o porigo dos trash-hd's.

l) innr anunsou. mas não pvt—

màtts ainda a pesca.

A caracter ——O' sr. vis-

conde Bwnnleznníor, oprimorosi'i

litterato, (aliando ho dias do

sr. Borjoua de Freitas, dizia:

.Ellc não é homem politi-

co. rndo. antiioritnrm, ainyorti-

uorio . hirto, na exibição dns

seus receitas ele curandeiro e

collistn . . .

noun-ooo-
eo'ouo-o'

o-.--

E' :im- homem extraordina-

ritunonto SGiillCivOl', de uma con—

versa. scintillante, contando

unedoctns com um chiste per-

feitamente ilesallertado, tailan-

do sem carregar o sobr'olho,

sem engrossar a voz à manei-

ra de um tyranno de melodra-

ma pamdizer chochiccs telricas

ou cxpectoror semsnborias ca-

vernosos, no timbre saturno dos

papões.»

Parece que conhecia o sr.

Aralla, '

Gadº sulco—Tem se rei-

to aos domingos a feira do gado

uniaº no mm do» ”Pºª-' sinª

deixa de si: para tal é destinado dosde lia

  

   

       

   

  

 

  

  

    

 

   

  

    

    

   

 

  

  

muito.

A ultima ieira, porque o tem»

po 0 [) 'rmzttiu, currou aliimdnnte.

Fizmum-so bastantes transn-

cçõos.

o preço tem-so mantido mais

ricvgnlo »lu qu) no nono passado;

mas nã.) (3 Ainda vmgn-rado. E'

rcgnlnr, pole dizer->e.

unrtlns de Carvalho-—

Passou na sognrtlnntsnrn o 66.“ an—

nivers:rrio d.; illustrc. oceano dl

imprunsn porto-gonna. .i Associa;

ção dos trtistus festejou »:oudigã

nnmvnlu o nmntircinwnlo, trazen-

(il) «in proposito :: Coimbrª nem

mais num menos do que 2 noto-

veis parlamentares do nosso paid

prin: lnnrarcm com o prestigio da

sun mim:: a sossãosolciniw conª

sagrada p..—lu mesmo Associacao ao

venerando jornalista. '

Destacamos d'uma correspon-

ciencia para o nosso milagre 0

Correio da Nona os seguintes [ie-'

riodos sobre o caso:

A pliylarmonica que acompa-

nhou o cortejo foi :: Conlmbrecm—

se.

A Boa União, depois de le-

vnntar questão sobre o logar de

prelnrcncias, retirou.

Todo o mrtcjo, foi mediana-

mente conmrrido o instante des-

ordenado, tudo com receio do

ctiinfrim.

Muita gente sensata censura

o cortejo cinco, e no nosso muito

de ver teem rasãn.

A' noite no salão da Assoc-in-

ção dos Artistas houve manifesta.

çoes importantes a Martins de

Carvalho.

A sinssão solcmne foi deslum-

brante. Fait-iram os srs. Pinta

Tavares e Ricardo Diniz «artis-

tasf—conde do Valonças e conse-

lhçiro Dias Ferreira. Todos, e

principalmente os dois ultimos,

(«iram muito applaurlirlos 0 rec.—

binlos com salvas de palmas quan-

do deram entrada no espleudido

salão.

O sr. teixeira Neves recitou

uma poesm, que foi distribuido

com outra de João do Deus.

Martinsde Carvalho foi tam-

bem recebido com estronzlosns

moções ao entrªr no salão. TUYB

valiosos presentes, especialmente

o do sr. conde de Valenças: e

cruzaram-tlm cartas e telegram-

mzis de fclicitacão ilimircntes as»

Socmções de artistas, jornaes n

cavalheiros eminentemente col-

[usados.

.O salão estava completamente

cheio, asiistinrlo moitas senhoras

entre ellas as filhas do sr. minis.-

tro das obras publicas. Tambem

ali nstit'eramn sogro do sr. Na-

varro e rcprenmtªntes da impren—

sn do varios pºntos do [Juiz.

A sessão sslcmnn, a convite

do presidente da associação, foi

prosidielu pulº sr. dr. Luiz da

Costa.

._

A proposito tambem não po-

demos furtar-nos & transcripção

que fazemos d'nmei boa prirte dit

corres'pondcncia, il.,-m traçada 'é

siilpioida de graça, ellt'lªlia di

Coimbra para o nos :o college o

Jarno! do Povo. Assigna-a Silvio,

que julgamos ser o mim: de guer-

rn d'um nosso amigo Cildº de tal

lento e de honestidade rue curszi

direito na nossa lllliV'fl'SÍl ade. '

Realmente o que se descreve

alli tão nitidamente, em traços

largos, dil-nos & feição da nosso

academia, que il'omiu & onde dei-

;zi notaveis innrcis milharios (||

boa graça portugucza. Là ao lou,-

ge nrtsta'se o Palito motrico “o

para cá muitos outros monumen-

tos que attcstam que : semsabu-

ria não foi ainda sentar-se n'»

quella cidade povoada de tantas

tradições gloriºsas. '

Aqui vae o retalho d: corres—

pondencia. tia de perdoar-sefnos

a transcripção pela graça que eni—

mrrc. Em Questões dà estudantes“ 



' apenas estes

wm [Miriam, Martins de Carva— '.

lho é pelos segundos; e em ques—

toes de lentes com“ estudantes,

Martins de Carvalho e polis pri—

meiros. A academia espreitava o

ensejo d'uma vingança inotIousiva

e tendo-o a mão, aproveitou-o

pela maneira como vão ver, se—

gnlurlo a narração de Silvio:

«Como se sabe, algumas it.“"-

ciações de artistas d'esta cidade

quizeram festejar o 66! anniver—

SRI'ÍO do redactor do Conímbri-

censo.

Para isso organisaram um

prestito cívico, que partir as “

horas da manhã do dia 49.13 sa-

la da Associação dos Artistas. e

depois de um pequeno porn-urso

encheu a rua das Figueirinhas,

Onde mora Martins do Carrilho.

eahiel'fereceu as suas homena—

gens. .

Isto que foi uma manifestação

de uma pequena parte dos artis-

tas de Coimbra não passou nem

podia passar Sem que a Academia

a ridicularisasse.

Effactivamente, a briosa ata-

cou com uma charge iiuissima,

acintillante de ironia e humorismo

o succeaso Martins de Carvalho.

Sahiu um numero unico do

um jornal—ti Preito Academico,—

ue foi enviado a maior parte

as redacções dos. jornaes portu-

guezes, publicaram-se varios fo—

lhetos. programmas. etc., cujas,

edições se esgotaram rapidamen-

tc.

Para dar aos leitores uma

iilca tio que eram estes impressos, ,

copiem acaso do Prata Acade-

mico os seguintes periodos:

.Attemleodo às disposiçõas de

Martins de Carvalho para collecio—

nador'do antiguidades, as pyra-

milles do Egypto tão antigas e tão

grandes, devmm chamar-se—Py-

ramides Martins de Carvalho.

Noa apontamentos do um ao

!imario distincto descobriu se que

Martius Carvalho foi salvo do in— í

cendio tla Bibliotheca rla Alexa“.

dria embrulhado no L' numero

do «(louimhrecmisev.

«Em que se parece o grauale

historiador ALM-lins de Carvalho

com A. Herculano!

-Em usar barba de passapio— :

lho! !

«Ao coração bondoso de Mar-

tius de Carvalho a maior ='(phsoll-

cão que a Academia podia dar.

n'este dia. era nomeal-o pne ll“)

horario de to'los os filtros «los es-

tudantes de Coimbra». Etc. Seria

um nunca acabar se quilo-ss.: tras

ladar para aqui todos os [voos di-

tos que pejam o «Preito Acade—

mtoo».

Em onposição aos festejvis da

baixa a Martins de Carvalho pro—

moveram os estudantes na alta

demonstrações de rogosijo a R »sa-

lino Candido de Sampaio Brito.

Por isso, não houve canellãi

a porta terrea, nem era necessa-

ria aclassica coremonia "das pasº

tas sobre a cabeça dos novatos;

eram obrigados a

dizerem ao atravessarem a porta

, terrea: viva Rosalino! Aqua todos

respondiam em coro: rival,—:.

De tarde, às & horas, mais de

mil estudantes se reuniram no Lar—

go da Feira, onde houve ,tliscur—

sos, em que transv'erberanm lais-

cas do cerco, scintillacõeâ (le lino

espirito, reverberos de graça, que

faziam ecoar nos angulos rl'aquolle

largo sonoras gargalhadas.

Organisou-so o Cortejo, que co-

mo uma serpente enorme collcou :
. 1 "

, *Arrblnataçao
Antonino Rodrigues do Valle. . IOAQUIM GOMES na, gn,"

incidiu o ii.-trato de Rosalino; im- :

m «..,-ªlaszmnte uma mnswa ilustem— ,

pc.-112.5 (ir? ronu'abnssos, tirinha»- “ ":

pelas ruas da alta.

Levava a frente em forma de

latas. 5 *,,f'iil't Se o retrato oie lutar“-

tins «to Carvalho hasteailo n'um

mastro em:.imarlo por um capa.-lm,

à guisa de coroa de louros". Em se-

gniia tllll Stfilullfj comporte e in-

teruiinavol de estudantes, que ber—

ravam. davam vivas ao Rosalino,

cantavam, em, summa, faziam um

barulho emagrecem

& villages"
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, A” noite nos levaram velas a.:-

* cosas. "Ult'vs para”, outros arrimo-

tes. 'c' contorno, Lift itlr'iiiitvie das '

ladziinhft- ils-»" .“vi'i-l' ;ti'mf — E
..

ro,-“rumo., - * ;. :.ªv fog, .,“. U'ra.

pºª”? o,.fiz'v —- [i.El ti;,»— ti:! Carvalho!—

, No m...-r .i.» mrtejo cantava-se:

«Trabalhar meu—* irmãos que o trabalho

é Joio tiro. «& Motors, e l_l'tr'ntlhon.

As jain'tlasilluminaram-se com '

volas doo-bo. e estiveram ador—

nailas com colmrtores' da «'.-una.

. () ".»priçw 'r- |uo disponho não

i me deixa narrar-tus IS iotor'ni-

navio.—. pontua-ias il'amn—lla mit».

Dir lh < !zvi nara terminar .pr- l'.

l

I

um :lo— lli.::r« monumenties rich» ';

cui .x' it"“ in 'ii-uuln'a

No nha !'—llill"«itf"'t, irt : e, twin,

“1.“le too.-.— .-..+ % "ites deram terra—

do, e os que o. não duram" não

2 chamaram-). '
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' Arreinatação

(l .ª publicação)

No domingo nove de dezem-

bro proximo pelo meio dia, à

porta do Tribunal Judicial d'es-

ta conmrca. hão-de ser pontos

em praça. para. serem arrema—

tados por preços superiores aos

das respectivas avaliações, os

predios abaixo relacionados.

pt.—nhorados nr. execução de seu-

tença. que João Teixeira de Pi-

nho, ria. run ilo Outeiro d'esta.

: Lopes Pinto e mulher, da. Ines-

ma rua: “ '.í " “

Urna tnorwla «litrfims. «.min-

tal e mais £)El'i.l'lll.':t$, sita na

natureza alimlnel, ., confrontar

do norte cmo zi rna pulilii'u,s=.ii

com .loao l'rça.

Antoine Ponta—. :» =io gravou: com

Miª.!t'ti'i “ªliviar Manul'iíã, :i-

valunla, l'tll 'rt'nlátltlift reis.

l_Ío'i .r—rreno ile horta, ele

natureza alloliai. .oto ou mesmo

Manoel Gomes. poente ciiiu ca.-

tninlio publico. uorterom urna

nhlíca e do sul como mesmo

lanuel Gomes, avaliada. em

10033000 reis.

Para a arrematação são ci-

[afins ipiaosqiiercredores incer—

los.

Ovar ia ao. novembro de l888

Verifiquei.

ll'juiz :ic. «tio-zi...

Pereira do Valle. ' l83

l) escrivão,

Francisco de . ouza Ribeiro.

 

(l ª publicação)

 No iloiningo nove «lo proxi-

* mo mer. de dezembro, pelo

, meio “dia. à porta do Tribunal

Í Judicial il'esta comarca, lia-(le

i ser posto em praça, para ser

. , . l

rua do (inteiro, zi esta villa, «lc '

. , . l

tt.t>l"f!li8 mm

iiltoi'fu'lh' ao

' Joaquim Soares Prf-7.25, solidi—

; ro. Fill'pllltitil't'), fla rua rio So-

l'n'oiro, d'esta villa, na execu-

i eis) por soltos e custos ([tlf'. linª

move 0 Ex.“ Doutor Delegado.

desta Comarca.

A quarta pinto—d'um.pmi... ':

de casas altas- e intima e Porti-

nlta «ie terra tumulto., com ar—

iiel'âzii tir-, itaim) fl'iªguiúiiiif

Valim)», :i'estn ('.—«_yrnarra.

!

prix-tir rios nascente coºn não

vªzªr E.;. iª'vnicãih'a.

Ufª"; iii—"“- Y Hªt.—:“ pl't'!H

o lvl. fútil timao.)— ",,-íitiiClr

:" "lo ztli Hou um“ vieira. :t'svH-

rola no titlovi-ii. tim,. . ...li's-Éi-i-lãi

& ti”—io

. Piª,?"a'. ;i

:*.ilfflinr— it“-czjàigltíªt' i'h' lotª-« iil'

' curtir.».

i

l _ , , , .

' ªiwa“ Woe ouvi.-.ioliro tr “38.

& Verifiquei

O Juiz de Direito

Pereira do Valle. [S&—

0 escrit'ão

Fmucilon de «Suazo. Ribeiro

arrasam
2.“ public-'ação

 

No dia 9 do proximo mu

Villª, movem contra Francisco de dezembro, no meio (lia,. e à

porta do tribunal judicial d'es-

ta comarca.,se halle premier,

em virtude da curtição hypo-

thccuria (Vie, José Pazin—trai Po-

4 lonin,cuszrlo,uio largo vloth—nu

]pos «l'esta villa. move ctmtra.

: 'l'liercaa Gomes, viera da rua

3 rio lnnnarao. da mesmo. villa, á

I arrematação da propriedade se-

guinte, :,

! Metade il'nma letra sie tor-

ra lnvranliu, ilenomioznla :t Sil-

i veiia. leiiiiles «lo Carregal, :i

rnri. a, partir vlw oct—:ririuc coin ! qual metade cmifrnntn pelonor-

to com uma rigucira que a se—

para lia outra metade, pelo sul

com Manoel Fernanrles, e :no—

ihut' Ermelinda Gonnª—', pelo

nascente rom caminho, e. pelo

pot—nte com Francisco. V:,ilroão

no valo—' »!" 31353875 reis. tºol

une vai ii praça.

Por eu..! racemo atual «to

cikulos quaesqaer rre-loros io- =

certo.—*.

(lva—*. L') .lr ii.;v-,»iui.r,.-1.

«, MSN,

|

Veriliquei a UXoçtlviftiJi

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 185 '

[) escrivão,

 

EXTRACTO

2.“ publicação

Pelo 'uizo (le direito fin (zo-

i arreimitinlo por preço superior marcail' var e fartei-io dºse!»-

ao da, respectiva avaliação, o crivão Valle, cºrrem editor. de , tc, tanto por preços Cºlunª”,

irradia anoite relacionarem pe— trinta dias, a contar cla— publiy l &.on mmao vai tªmb—oi» Locªrno.

oienutaiio Jose-

vores lle t'ructo. Situ. no. lugar .-.

.u'iºnli' 3

cªção, (i.. so'-gundo colinho-io tlzt

, foilla Umi'l'li vio Government"-

º do os internas.-rios Kimmel la

Silva. de Mattos, e seu not.—Tio

Albino «la Silva «IP Mattos, .nu—

lios solteiros, e'iº iii-ator oilalle.

amantes em parte incerta no

lunierioilo Brazil. ara todos

os termos até iinal _o inventa.—

! rio orphanologico a que se pro-

reile por ohito lle sua mãe An—

? rela Mari.—i Ayres,oioracloraque

'. foi no Lugar ;;. Seixo «le Cima.

frr-gucziar—lv Vall-ga. ti".'Sl:i co-

eofm'u. sl.-:o zoa-rih- warm

"iitiâ'itih. v». - .“lul' - "

rª .— iesmiiiteei-los of. tomou

ilíªl » tora ria mariana, para

v,i_.

vivi-:“ir'ezriius seus direito.—« no.

'liªhlil'l iria'eotario..

“.. ,i—JijrLc'íq—i Eiti) &

ºie-: ':) 'm ;;wm'u "(wir 1388

! 'Y'—“ªi"iiipnn a enrutiilào,,

O juiz de direto,

Pereira do Valle. 186 .

O, escrivão,

 

RELOJO—AlílA

(8 —- DE »

.t.;zcrosta é:. (Jorma Farraia

Participo ao resiieitavel pu—

blico que ilesile o dia 16 abri

um novo estabelecimento por

minha conta.

Relogios Moréa. America—

nos Despertadores; de Nikel' e

de differ-entes gostos, assim co-

mo ito prata ris bolso, e de Ni-

.«kel pequenos. Grnmlevarieila—

«le de correntes de Nickel, etc.

Tambem concerto. no mes-

mos. assim como caixas de mu-

Sica.

Pelle aos srs. fregnezes o

lllillgªlo, que visitam o seu novu,

“ftiirtil'Éii't'llllP-Hl".

s—nrs na rança .:

risco Rodrigues «la Silva.

 

l Ovar

; VENDEM—SE

e Quem quizer comprar uma

, eira :: casa e um bocado de ter-

i fit, falta com Maria do Carmo

Gomes, cla Rua do tomarão, ,

' a.“ u «Ovar.

l
488

MARCENARIA

DE

 

O antigo otlria-l. do Far-

rain. saliiu rio com iii.?“iiíã, <= es—

tà estabelecido na 'l'raveaaa da

qua da Fonte. onde espera ser

l pi'="*!l'“'i»i-l pªlm seus urgent-s.

list.-i illthlii'min ». lazer l.c—

 

Eni irmãs ao lll." Sr. Frau—:

& :Jrlpacs (: pa-

   

vernisar moveis a cas-o. dos ira—=

, guezes.

' Tambem. vota, palhinha em

cadeiras . enveruiu toda a

' obra.

i Esperou protecção dos srs.

freguezes. 18?»

CASA

Vende se uma, com (lr-«»,

i frentes, urna para a. ruadaPra—

l ça. e outra para uma travessa

fla. Fonte, tem 9 portas para, a,

! rita & é no melhor central da

l Villa.

Facilita—sa o dinheiro da

venJa pelos aunos que o com-

prailor quizer.

Qllt'lli a pretender falle com

o ulonu, Caetano da Cunha Far-

, raia. ,

: Tambem se vende todos 05

| moveis da. casa. Para liquidar

com tudo,

FARRAIA

lQG

  

Antonino Rodrigues do Valle. hloinhºs nas

Luzes

[ Anna Leopoldina Augusta da

Silveira, lilha de Manoel José Sil—.

j voh-a, (ja fallocido) faz saber ao

' [m!uliro, que pretende vender 05

i moinnos que lhe pertence., situ—

ados nua Luzes. Ovar. .

Quem os pretender podo di—

. rigir—se a dita suª. -

! Rua na. Villa da Feira, um. 'do

' Rocio. ' tºt.

 

Atelier (rm;

íaiate '

Joaquim Maria da Silva.,

participa aos seus amigos efro—

guezes. que mora na rua (los.

Lrwrnrlores. onde trabalha pelos

ultimos tigorinos, e satislaz to—

, n'.- ;: trabalhoconcernente asua

' arte com a maior promptiilão.

Cl lDlGU ADMINISTRATI V0

APPROVADO POR

Decreto de 27 de julho de 158.

Precedido do ;respeclico reinam

c corn um appendice, contru—

do tºri/l (: legislação relu-

tivo ao mesmo codigo,

publicada até hoje, in-

cluindo os regula-

mentoapara

o serviço dos expo-lo: .

abandonados, e a ar-

recadação dos Impon-

ponitm directos e

lmiirectos mu-

roelilaes,

E & tabella dos ono—

lumcntos do supremo tubomt

administram vo, seguido die

reportono alphabetic.

athTAfE!";Ao

i Preçº:
”.ElllQªi

n' 300 rã”

Encantando..."
das rol

Pelo. correio franco do porte a

quem enviar a sua importancia om

estainpilhas ou vale: do correm.

| da :; nina. pertencente & Slip. nro.

Editora. tªua dos Caldeireiro; ti,

A' Livraria—Cruz Coutinho" '

x,



Faz uma bebida deliciosa ad-

diciouaado-llie apenas uma o as-

suear; é um excellente srrbtiutodo

limão () baratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem () muito util no tra—

clean.-nto de Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dôr de cabeça. Preço

"por l'rasro 600 reis, e por duzia

stem abatimento.

- Peitoral de (cereja de

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron—

ehite, Astlima e Tuberculos pul—

monares.

Extracto composto de

salsaymrrllha de Ayer“—

Para purificar () sangue, limpar o

forno e cura radical das escrol'u-

,as.

0 remedlo ele Ayer

contra as sczõee—Fohros in—

. termitentose biliosas.

, Todos os remedios que licam

indicados são altamente eunieentra-

dos do maiwira que sahem hara-

tos porque. um vidro dura muito

tempo

nªliulae radial-(iras de

Ayer—«(i melhor pnrgativu sua

vn e inteiramente vegetal.

Vigor do cabello de

Ayer—impede que o cabello se

torne branco o restaura ao cabel-

lo grisalho a sua Vitalidade e for-

mnsura

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paaa

desinfectar casas e latrinas; tam—

bem é, excellente para tirar gordu—

ra ou nodoas de' roupa, limpar me

.taes, o curar feridas.

Vende-se em todas as princi-

paes pharmacies e dr igarias: pre—

eo 250 reis.

Os agentes James Cassels &

C.', rua do Mousmho da Sil—

veira, 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as reqursrtarem. ,

 

Guias (para a expedição de

:eorrespen encra ollioinl, ven-

dem—se aqui.

HISTORIA

D'iNGLATEBRA

GUIZOT

E recolhida por sua filha Ma-

dame de Witt

rnaouuçno DE

Maximiano Lemos Junior..

 

Em Lisboa o Porto serão

distribuidos os laSoiculas quin-

zenatnwntr. mediante o paga-

mento no acto da entrega de

«1os reis por cada fac-eienlo.

fias deniais terras do reino,

acresce a cada fascículo () por-_ —

te do correio, custando por

isso Ilo reto.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & t.).ª, Praça d'Aleo

m. Iºl—PORTO.

' Edição com repertorio

 

.alphabetico

...—___

CUDIGU COMMERCIAL

de junho de l888, e Seu REPUB-

'l'0ll10 ALPllABETlCH. pl'reitmliiln

do relatoria do sr. Ministro da

Justiça e dos parurvro-s das (lama-

ras dos srs. Deputados «* liignos

Pares da Nação.

Preço. br... 210 rs.

Eucadcrnado. . 380 rs.

Pelo correio franco de porte a

quemenviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

A” Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Cnldnireiros, l8

e 20. Porto.

 

GUIA ou nos vrr -. vçfvo

I'orlugnez, tram-ez, ln-

glez c alleman

Pºll

D. M. Ruinsey Johnston

Um volume Mudam-m? ', '.vri'ln

400 REL-s

Vende—se na lll'l'nl'lll editora

«CRUZ CUU'l'lNHl) —-— Rua

dos Caldeireiros, n.ºª 18 e 20

—POBTO —

  

   

  

   

   

  

   

   

   

   

 

  

   

  

NOVO METIIODO PRATICO

PARA APHENHHR

& ler, esa-rever :: faltar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENO'ABAT

Auctor do Melhoria pratico

da língua inglesa., que (em uma

accc'ítação geral

Este novo Medindo de fr :lll'vªZ,

leva grande StlflEI'li'l'llldzlv— ::.,s li-

vros precedentes desiniaius no eu—

sino pratico da lingua l'x'nnw'zu.

Substitua t'illlliljf!Silll'll't:le* a- nw-

thodo (Jllcr:dorlI.

! vol. broch. ..

Eucalol-nado ..

500 rels

7 no rcls

Livraria Portnensv de Lopes

& C.“, successm'es de Clavel &

C.'—Editores, MS, Rua do Alma-

da, 123, PORTO.

 

— CURSO CLASSICO

DE POETAS PORTUGUICZES

Uni-ta selecla elaborada sugando

os programmasnfliriars. appro-

vados por portarias d« 5 «Vou

tubro de l872, e 10 denoveui—

bro de l880, para usar das ea-

dciras de litteratura portugue-

za, tudo ampliado com numero—

sas notas biographiizas. gram

maticaes, bililiograpznuas. philo-

logicas, histou iras, mytlmingiras,

geegraphiras e «:ritims .Mi- 4

roxro romero n ! in UML l
professor de ensino llH'rf. mun—

bl'o de varias Sorieiladus nacio-

naos e» estrangeiras .- Escrivão

interprete da estação de saude

do Porto.

1. vol. boa edição, brncli. 600 reis

Cartunado . . . 800 » '

Livraria Portuense, editora —

Rua do Almada—PORTO.

Approvarlo por'llarta de lei do 28 ,

    

 

   
  

    
   

 

    

  

    

    

  

    
  

  

  

  

    

   

   

 

Unico legalmente auctoriaado pelo

everno, e pela junta de saúde publica

se Portugal, documentos legalisadoe

pelo ,cousul geral do imperio do Bra-

zil. E muito util na eonvalesrença de

todas as doenças; augmenta consule-

ravelmeute as forças aos mdivrduos

debilitados, e excita o Appetite de um

modo extraordinano. Um cálice d'eete

vinho, representa um bem bite. Anhe-

ãe tmn—la lu prmeipaos pharmacies

Mais de cem medicos altestam

a superioridade dºe-sto VINHO pa-

ra combater a falta de terças.

fºº-NTBF ,.

Ai...;EBl .ÍDÉAÍD,E='

º ,

L

Farinha Peitoral Faruginosa

h pluma: Franco

We como ell-

n-lo reparador e execllente tome.“

neonatituinte, eeu Farinha, & unlo-

lqolmenu Mor-13d. : privilegio“

eu Portus-l, onde e de uso quasi ge-

nl ln muitoo emos, applica-se um

o mais reconhecido' proveito eu peo-

lou dcbeie, Moen, na que

de peito, ou eonvelceoeatos

        

 

      

  
-“' JAMES

Unico legalmente auctwisado pel:
Conselho de Saude Publica de Porta.
gal, ensaiado e approvailo nos7 hospi-
taes. Cada frasco está m'onthado
de um impresso com as observações
dos Drineínaee medicos un Ushua.
reconlieeidãs pelos consoles do Brazil.
Deposito. nas principaes pharmacias

  

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 gravuras 0 AIG planrhas

coloridas, representando 86

variedades d'uvos

| vol. br. . . I&ooo rel;

Polo correio franco do porte a

quem enviar a sua impirlaneia em

estampilhas ou vales do correio.

A” Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireirus 18

o 9.0. Porto.

"* RELOJOARIA ,

GA HANTIDA

15, Rua da Graça, 16

 

    

 

  

 

  
   

 

  

  

  

  

Antonio da Cªmelia ?
xx

Farraia

Participa & todos os

seus amigos o freguezes,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do

Chafariz, () seu novo os—

talwlecimuntu, undo tem

relogios dº::lgineira, de R$

"' _. prata e oiro, de frieza e ª

sala, que, vendo por pre— là

ços medicos, sendo o —

minima preço dos de

prata &&500 reis;

e que coiupõe toda a

qualidade de relogios ()

caixas domuzira, allan ,

çandoêodo o seu trabalho

 

      

  

   
  

   

    

Ninhos e ovºs D. Américo Ferreirades Santos

Casa Editora e de

Commissão

conino MÁ'DMJNISTRA'l-“lvu

APPROVADO POR

Decreto de 17 de .Julho de 1888

  

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.'

Rua de Saint-André—dcs—Ane

Precedido do respectivo relatorio

o com um appendice, contenda

toda a legislação relativa ao mes—

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci—

vis, a Ileorgmrisação dn Tribu-

nal de Contas, olllLL dºindem

nidade, que altera algumas dis

N.º 47—PABIS

posições do mesmo codigo, a VIAGEM

NOVA' LEI oo RECRUTAMENTO
, Pela Europa“

Tªllellll. dos emolumentos ad- .
Magnifica album ornado com"

numerosas chromolíthographias'

1 volume em 4.", encaderna-ª
do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

mínistrnlivns

E Um CUPIUSO REPERTÓRIO

ALl'llAllETICO

Quarta edição

Preço—brochado ...... 300 reis

, Enf.-adornado... 1100 reis

Pelo correio franco de porte a

HISTORIA

DA

quem enviar a sua importancia em
"smmums llElOll'Elll Pllllllllllllll DE MU

A' livraria—Cruz Coutinho— "'"”"ªªª ºº'" mªgªln'
Editora. um dos Cnldeireiros, 49 ªº“. "º"-"Fª?”e 20_P01_w.

Dos patriotas mais ºllustres

d'aquella cpm-luz

E dos homens mais notar—eis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO l'ATlllU'l'lCA

Valiosas Brindes a cada a;.

sign.-mie, umsistindn em & magni-

iier:s Quadros eon'ipostos e exe.

calados por Professores distinetos
de Bellas Artes.

05 Brindesdistribuidosa ea-
da assigiianti- Vifiitler-Se-lião avul-
sos por 5980600 reis.

A obra pubhrn—seaus la.-:(,iiculos,

sendo um pur mex. “

Cada fasoirul-J, grande formato,
com 6!» paginas rusta “apenas 230
reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-
culo 800 reis fraons.

A obra é illustrada com nota—
veis retratos em numero superior

o 40.

Esta rolleeção de retratos, ra-
rissiina, vo-ndo—sr- hoje, quando ap-
parere, por iz (: lã libras.

A obra completa, que compre—

hende !; volumes grandes não li-

cará ao assignante por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—'- Edi-

tores. '

lina do Almada, l23——Port0.

Recebem-se propostas para cor-

respondentes em todo o paiz e no
estrangeiro.

'

  

INSTRUCÇÃ *

DE

Ceremonias

Em que se expõe. o modo de

celebrar () sacresanto

SACBJFICIO DA MISSA

ron UM sacanoorr,

E?. (3. D. M.

Nova edição mel/tarada

Apprnvada para o. seminario do

Porto pelo ex.“ o rev.um

sr. cardeal

Silva

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

Pelo correio franco do porle a

quem enviara sua importancra em

estampilhas.

A' livraria—CRUZ COUTINHO

—Editora Hua dos CaldeireirOS,

18 e 20. Porto.

  

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

ORIGINAES

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO masi,
Dos exercílos de terra e mar,

approrado por decreto de 99 de

dezembro do 1887.

“atlas com 41 gravura;

E o “retrato do auctor

& Vol. prliuorosameutç

Impresso 05)! excel-
Cmn todos os respectivos lente papel

 

modelos

Preço ......... 60 reis 600 RE |S

Livraria Minerva de Guilherme

“Gummo Sl"Hill,:dl,;a'f'izâiiiaãâz
DA —

  

Contribuição de registro

Nºesta redac—
L'rin as alterações l'l'itas p.!o .,,

«'lecreto de ªdmira-mino (191887 * “ªº” fªZª'SC to-
60

Qual ier d'estes “"'Ylllillliiªu— ! E ' .

tos se I'Cflllcêllº pelo mrre'ivi franc;- ' 553 É! 635.35?! l)e-
de porte a quem eiiiiar a «na Ílll- ª __ .

] 508 preços de
[iortancia em estampiliias.

A' livraria—Cruz Coutinho »-— ». _ “I“-< ,; P.,/...;! 1 .

fªlhªrá: em "mm” 18 l Lºilnbl'ª.


